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CONTROLE DE NEMATÓDEOS GASTRINTESTINAIS DE OVINOS 

DA RAÇA SANTA INES NO MUIsTICIPIO DE CAMPO MAIOR-PI 

ENEIDE SANTIAGO GIRAO
1 
 , RAIMUNDO NONATO GIRAO1  E 

LUIZ PINTO MEDEIROS2 

RESUMO - No periodo de janeiro/83 a julho/86 foi 

feito o controle dos nematOdeos gastrintestinais 

em um rebanho ovino da fazenda experimental 	da 

EMBRAPA-UEPAE de Teresina, localizada no município 

de Campo Maior-PI. Mensalmente eram coletadas, a 

proximadamente, 30 amostras de fezes para o exame 

de ovos por grama de fezes (OPG) e coproculturapa 

ra identificação de larvas infectantes. Para 	o 

controle dos nematOdeos, foram preconizadas cinco 

vermifugações por ano sendo, três na época seca e 

duas na chuvosa. Estas épocas foram acompanhadas 

pelos exames mensais de OPG em que os ovinos eram 

vermifugados quando o resultado era igual ou supe 

rior a 500. Alem das vermifugações nas epocas pre 

estabelecidas, baseando-se no OPG, os ovinos ain 

da receberam de uma a duas vermifugações 	sendo, 

estas realizadas nos meses de março e maio (época 

chuvosa). O número total de vermifugações por ano 

variou de 6 a 7. 

1Méd. Vet. M.Sc. EMBRAPA/Unidade de Execução de Pesquisa de 
Âmbito Estadual de Teresina (UEPAE de Teresina), Cx. 	Pos 
tal 01, CEP 64.000 - Teresina-Piaul. 
2 - Med. Vet. B.S. EMBRAPA/UEPAE de Teresina. 
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INTRODUÇÃO 

A exploração de ovinos nos trõpicos, especi 

almente nas zonas mais áridas, como a região Nor 

deste do Brasil, constitui um fator de alta signi 

ficãncia econõmica-social para estas regiões. 

Nos últimos anos os Orgãos governamentais vêm 

intensificando os programas de desenvolvimento da 

caprino-ovinocultura do Nordeste, objetivando me 

lhorar a sua produtividade. 

No tocante as helmintoses dos ovinos, no es 

tado do Piauí são escassas as pesquisas e não exis 

tem trabalhos que indiquem épocas de vermifugação. 

Giro et al. (1985), na microrregião homogê 

nea (MRH) de Teresina citam que em 97 amostras de 

fezes de ovinos foi verificada uma média de ovos 

por grama de fezes (OPG) de 1.124 para Stitongy/oí 

dea e através das coproculturas encontraram 	lar 

vas dos gêneros Ttícho3ttongy/u4, Haemonchu4 e Oe 

phago4tomum com 100, 70 e 43% de 	prevalência, 

respectivamente. 

Na Austrália existem várias recomendações pa 

ra o controle da verminose dos ovinos. 	Gordon 

(1958) citado por Donald (1981) recomenda tratar 

as ovelhas um mês antes da parição, os cordeiros 

em agosto e setembro com aproximadamente 10 sema 

nas de idade e os animais desmamados em fevereiro 

e março. Butler (1967) também citado por 	Donald 
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(1981) deu nfase sobre as vermifugações no verão, 

recomendando vermifuiar todos os cordeiros desma 

mados no inicio do verão, 3 a 4 semanas apOs mi 

ciar o período quente e seco para remover os hel 

mintos antes do stress nutricional e para reduzir 

a contaminação das pastagens no outono. 

Pereira (1976), em Pernambuco, 	trabalhando 

com caprinos submetidos a tratamento anti-helmín 

tico quando a média era igual ou superior a 	500 

OPG realizou seis vermifugações sendo quatro na é 

poca chuvosa (fevereiro a maio) e duas na 	poca 

seca (junho e agosto). 

No estado do Rio Grande do Sul 	Pinheiro 

(1977) cita que vem sendo adotado o controle 	da 

verminose dos ovinos, pelo OPG, através de exames 

mensais do rebanho, sendo a vermifugação efetuada 

quando a mãdia atinge 500 OPG numa amostragem re 

presentativa do rebanho. Com  relação a regiãoNor 

deste, o autor julga de grande interesse que seja 

testado concentração de vermifugaçOes de 	ovinos 

no período de seca, quando as condições para a so 

brevivãncia de ovos e larvas nas pastagens são mi 

nimas e o problema nutricional se soma ao da ver 

minose. Cita ainda que pesquisas realizadas 	na 

Austrãlia em regiões secas, tém evidenciado 	que 

trãs tratamentos anti-helmínticos no período seco 

são mais eficientes que o mesmo número de medica 

ções na ápoca chuvosa. 
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Costa & Vieira (1984), no Ceará 	recomendam 

quatro vermifugações estratégicas para o controle 

dos nematOdeos gastrintestinais de caprinos e ovi 

nos sendo a lq no primeiro mgs do período seco (ju 

nho-julho) a 2q aproximadamente 60 dias apOs a lq 

(agosto-setembro) a 3Q no penúltimo mgs da época 

seca (novembro) e a 4q nos meados da estação chu 

vosa (março). Segundo os autores, como conhecimen 

to das precipitações pluviométricas, este progra 

ma poderá ser adaptado ãs condições locais. 

Este trabalho teve como objetivo verificar a 

ocorrgncia e proceder o controle da verminose gas 

trintestinal em um rebanho de ovinos, baseados nas 

veimifugações estratégicas e nos exames de OPG. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Este trabalho foi desenvolvido na base físi 

ca da EMBRAPA-UEPAE de Teresina, localizada no mu 

nicípio de Campo Maior-PI, com a implantação 	do 

Projeto de avaliação do desempenho produtivo 	de 

ovinos da raça Santa Inês no estado do Piauí. 

O referido município apresenta temperaturamé 

dia anual de 27,79C (Comissão Estadual de Planeja 

mento Agricola 1973), predipitação média anual de 

1.283,7 mm, (Brasil. SUDENE s.d.), e o perrodo chu 

voso compreende os meses de dezembro a maio. Si 
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tua-se a 49 49' 18" de latitude Sul, 429 10' 30" 

de longitude Oeste, e 215m de altitude. A vegeta 

ção é formada de campos abertoa, com 	predominãn 

cia de vegetação herbãcea, principalmente 	grami 

neas e leguminosas, existindo também pequenas 

reas de vegetação arbOrea e carnaubeiras esparsas. 

No período de janeiro de 1983 a julho de 1986 

foram coletadas, no final de cada mas, aproximada 

mente 30 amostras de fezes de ovinos de 	diferen 

tes faixas etárias, totalizando 1.229 	amostras, 

para o exame de OPG segundo a técnica de Gordon & 

Whitlock (1939), e coprocultura, para obtenção de 

larvas infectantes, usando-se a técnica de Roberts 

& O' Sullivan (1949). 

Seguindo recomendações da pesquisa e outras 

observações o controle da verminose dos ovinos foi 

feito com tras vermifugações na época seca (junho, 

setembro e novembro) e duas na época chuvosa (ja 

neiro e abril). Além dessas épocas pra-estabeleci 

das, os ovinos foram vermifugados quando o resul 

tado do exame de OPG, mensal, era igual ou 	supe 

rior a 500. 

Os anti-helmínticos utilizados foram 	produ 

tos de largo espectro, a base de oxfendazole, le 

vamisole, albendazole e ivermectin, de aplicação 

oral. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No exame de OPG foram observados ovos 
	

de 

Stnongyloídea, Stnongyloíde4 e Moníezía com 34,7; 

0,6 e 1% de prevalência, respectivamente. 	Oocis 

tos de Eímetía foram observados em 17% das 	amos 

tras de fezes examinadas. Pesquisas realizadas por 

Giro et al. (1985), em rebanhos de ovinos 	onde 

não se procedia o controle da verminose, observa 

ram-se índices superiores com prevalências de 100, 

57 e 28% para ovos de Stxongyloíde; Stxongyloíde4 

e Moníezía, respectivamente. 

O número de OPG foi maior na época 	chuvosa 

(dezembro a maio) coincidindo com as precipitações 

pluviometricas mais altas (Fig. 1 e 2 e Tabelai.). 

Observa-se ainda na Fig. 1 que nos meses de dezem 

bro e fevereiro o OPG (média) foi superior a 500. 

Além das vermifugações nas épocas pre-estabe 

lecidas sendo três na época seca (junho, setembro 

e novembro) e duas na época chuvosa (janeiro e a 

bril) os ovinos ainda receberam baseado no exame 

de OPG de uma a duas vermifugações. Estas 	foram 

realizadas na época chuvosa, nos meses de março e 

maio. O número total de vermifugações por ano va 

riou de 6 a 7. 

De acordo com Costa & Vieira (1984) o progra 

ma recomendado de quatro vermifugações por 	ano, 

sendo três na *época seca e uma na chuvosa, 	para 
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FIG. 2 0P6 mensal de ovinos Santa mis de janeiro/83 a julho/86 

Muni/pio de Campo Maior, Pl. 
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TABELA 1. Número médio de OPG de ovinos 	submeti 

dos ao controle estratégico de vermino _ 
se durante a época seca e chuvosa no mu 

nicipio de Campo Maior-PI de janeiro/83 

a julho/86. 

Número de OPG 
Ano 

Época chuvosa Época seca 

1983 282 124 

1984 285 70 

1985 304 112 

1986 792 85* 

Média 416 98 

*Junho e julho. 
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os ovinos e caprinos no estado do Ceará, vem sen 

do usado em Sobral aproximadamente acinco anos. Ba 

seado nas nossas observações, ainda são 	necessã 

rios estudos a respeito das épocas devermifugação 

para o controle da verminose gastrintestinal dos 

ovinos no estado do Piauí. 

Nas coproculturas predominaram larvas infec 

tantes de Haemonchu4 (90%) seguidas por 	Tníeho4 

txongy/u4 (31%), 0e4ophago4tomum (15%), 	Stkonu.  

loíde4 (11%) e Coopvtía (10%) (Fig. 3). Giro et 

al. (1985) verificaram em ovinos, criados em sis 

tema tradicional na MRH de Teresina, maior 	fre 

quência de larvas de Ttícho4ttongy/u4 (100%) 	se 

guida por Haemonchuis (70%) e Oe4ophago4tomum (43%). 

Apesar de se tratar de ovinos submetidos 	a 

controle de verminose, o gênero Haemonclua 	apre 

sentou alta prevalência (90%). Este helminto é de 

grande importãncia pois é altamente 	patogênico, 

sendo o principal responsãvel pelas altas 	taxas  

de mortalidade de caprinos e ovinos na região Nor 

deste. 

CONCLUSÕES 

1. Os ovinos do muni4cipio de Campo Maior são para 

sitados por helmintos dos gêneros: Haemonchu4, 

Ttícho4ttongylu4, 0e4ophago4tomum, Coopetía e 
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FIG. 3 Larvas infectantes encontradasnas coproculturas de 

ovinos Santa Inifs de janeiro/83 a julho/86 Municipio 

de Campo Maior, PI. 
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Sttongyloíde4. 

2. O número médio de OPG foi maior na época chuvo 

sa. 

3. As vermifugações preconizadas não foram sufici 

entes para o controle eficiente da 	verminose 

dos ovinos. 

São necessários outros estudos para se estabe 

lecer épocas ideais para o controle da verminose 

dos ovinos no estado do Piauí. 
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